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Resumo 

O consumo de fármacos com o propósito de otimizar processos mentais, como memória, 
concentração e estado de alerta, tem se expandido, principalmente mediante disseminação pela 
internet. As chamadas “smart drugs” e fármacos nootrópicos são utilizados com a expectativa de 
obtenção de melhor desempenho em tarefas profissionais e acadêmicas. O objetivo deste artigo foi 
analisar a difusão do uso de medicamentos para aprimoramento cognitivo, a partir de publicações 
midiáticas brasileiras. A metodologia adotada foi a pesquisa qualitativa documental, baseada em 
materiais de divulgação científica que compreendem reportagens publicadas entre os anos de 2009 
e 2017, em veículos de mídia reconhecidos nacionalmente. Na propagação de saberes e práticas 
relacionadas à otimização do desempenho cognitivo pelo uso de substâncias, a internet constitui uma 
tecnologia midiática potencial para os veículos de divulgação, na disseminação e socialização de tais 
substâncias. A construção de saberes, noções e representações sociais relacionadas ao tema abordado 
desafia as instâncias de controle hegemônico do cuidado em saúde. Na esteira dos processos de 
farmacologização da sociedade, o tratamento público do tema permite estabelecer uma analogia com 
a “questão das drogas” tornadas ilícitas na contemporaneidade. 

Palavras-chave: medicalização; nootrópicos; aprimoramento biomédico.

Cognitive enhancement and substance use: a study around Brazilian media dissemination on 
smart drugs and nootropics

Abstract 

The use of drugs to improve mental processes, such as memory, concentration and alertness, has 
been expanding through the Internet. The so-called smart drugs and nootropic drugs are used with 
the expectation that better performance can be achieved in professional and academic tasks. The 
aim of this article was to analyze the diffusion of cognitive enhancement drugs’ use from Brazilian 
media publications. The methodology adopted was the qualitative documentary research, based on 
scientific dissemination materials that include reports published between 2009 and 2017, in nationally 
recognized media outlets. In the propagation of knowledge and practices related to the optimization 
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3 Constituem o uso de medicamentos para uma indicação não aprovada, um grupo etário não aprovado, uma dose não 
aprovada ou uma forma de administração não aprovada, de acordo com o registro sob o qual um fármaco é licenciado no 
órgão sanitário competente (FREITAS; AMARANTE, 2015).

of cognitive performance through substance 
use, the Internet constitutes a potential media 
technology as a mean for the dissemination and 
socialization of such substances. The construction 
of knowledge, notions and social representations 
related to the theme addressed challenges the 
hegemonic control instances of health care. In 
the wake of the pharmacologization processes of 
society, the public treatment of the subject makes 
it possible to draw an analogy with the “drug 
issue” made illicit in contemporary times.

Keywords: medicalization; nootropic agents; 
biomedical enhancement.

Introdução

O desenvolvimento do conhecimento 
científico, paralelo à expansão da indústria 
farmacêutica, aliado à consolidação do que 
muitos autores chamam de complexo médico-
industrial (CLARKE et al, 2010; MIGUELOTE; 
CAMARGO JR, 2010), têm uma importância 
crucial na remodelação das relações sociais 
por meio das quais tentamos compreender 
a nós mesmos, nas sociedades ocidentais 
contemporâneas. A história da medicina tem 
sido ligada à história das formas com que os seres 
humanos têm tentado se tornar melhores do que 
são (ROSE, 2013). As sociedades contemporâneas 
introduziram um horizonte de aprimoramento 
constante e uma necessidade permanente de 
melhoria de nossas capacidades (BARROS; 
ORTEGA, 2011; ORTEGA et al, 2010).

Uma questão que atualmente chama atenção 
é a promessa de que fármacos e suplementos 
alimentares possam ser utilizados para aumentar 
o estado de alerta, concentração, memória e 
outros aspectos do funcionamento cognitivo, 
configurados num recurso que podemos 
denominar “aprimoramento cognitivo”. O 
consumo de substâncias para aprimorar 
a performance dos processos mentais/
neurocognitivos em indivíduos saudáveis tem 

objetivos específicos que, em grande medida, 
residem na expectativa de se obter maior 
eficiência e melhor desempenho em tarefas 
profissionais e acadêmicas. As chamadas “smart 
drugs” ou fármacos nootrópicos têm se expandido 
crescentemente mediante difusão pela internet, 
diante da divulgação de substâncias voltadas 
para a otimização do desempenho cognitivo. 
Uma série de relatórios e artigos já surgiram em 
resposta a estes desenvolvimentos, abordando 
as implicações éticas, jurídicas e sociais dos 
medicamentos para aprimoramento cognitivo 
e o grau em que devem ser regulamentados 
(WILLIAMS et al, 2011). Com o objetivo 
de melhorar o desempenho acadêmico e 
profissional, não uma nova era de fármacos, mas 
medicamentos antes comercializados têm sido 
utilizados fora das indicações para os quais foram 
aprovados, em usos off-label3, em grande medida 
por indivíduos que não buscam o tratamento de 
quaisquer sintomas. Muitos fármacos utilizados 
no tratamento de condições específicas de saúde 
mental, tais como o metilfenidato (Transtorno 
do Déficit de Atenção e Hiperatividade TDAH), 
donepezil (Alzheimer) e modafinil (narcolepsia) 
estão sendo utilizados por pessoas saudáveis 
para aperfeiçoar o desempenho cognitivo 
(WILLIAMS et al, 2011). Ademais, empresários 
e companhias diversas também buscam a 
produção do seu “viagra para o cérebro” e 
alguns já os prometem pela comercialização na 
internet (ROSE, 2013). As vendas internacionais 
de suplementos para cognição, excluídos os 
medicamentos anteriormente citados, excederam 
1 bilhão de dólares por ano em 2015 e se mantêm 
em crescimento (CHINTHAPALLI, 2015). Nos 
Estados Unidos, estima-se que as vendas desses 
suplementos tenham atingido 217 milhões de 
dólares em 2018, com um aumento de mais de 
40% se comparadas ao ano de 2017 (CHAKER, 
2019). 

Na página eletrônica do Portal Regional da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no atalho 
destinado à consulta dos Descritores em Ciências 
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da Saúde (DECS), é possível encontrar a expressão 
“aprimoramento biomédico” como um descritor 
de assunto para a localização de publicações 
relacionadas. A página apresenta dois sinônimos 
para a expressão: “aperfeiçoamento biomédico” 
e “reforço biomédico”, e a define como “Uso 
de intervenções baseadas na tecnologia para 
melhorar a capacidade funcional, em vez de 
tratar a doença” (BVS, 2019a). Na mesma página, 
é possível encontrar o termo “nootrópicos” 
com a seguinte definição: “Fármacos usados 
para facilitar especificamente o aprendizado 
ou a memória, particularmente para impedir 
os déficits cognitivos associados às demências”. 
(BVS, 2019b).

Esse termo corresponde, na BVS, à expressão 
“cognitive enhancers”, frequentemente utilizada 
em artigos publicados na língua inglesa 
para se referir às substâncias utilizadas com 
a finalidade de aprimoramento cognitivo – 
cognitive enhancement ou neuroenhancement 
– principalmente nos Estados Unidos, Canadá 
e Europa, onde a discussão sobre esses usos é 
recorrente (BATTLEDAY; BREM, 2015; FARAH, 
2015; FORLINI; GAUTHIER; RACINE, 2013; 
SAHAKIAN; MOREIN-ZAMIR, 2015). Tais 
substâncias também são representadas pela 
expressão “smart drugs” (CAKIC, 2009), entre as 
quais são agrupados aqueles fármacos utilizados 
em saúde mental que, pela legislação brasileira, 
constituem medicamentos sujeitos a controle 
especial e necessitam de receitas específicas, 
que são retidas no ato de dispensação ou 
fornecimento4. 

O objetivo deste artigo é propor uma discussão 
sobre esses fármacos e suas formas de divulgação 
e socialização. O próprio contexto sociocultural 
em que essas práticas se propagam diz algo sobre 
a forma como o fenômeno se apresenta sob uma 
ética competitiva e individualista característica 
das sociedades ocidentais contemporâneas. Além 
disso, toda a compreensão sobre a corporalidade 
humana baseada no fisicalismo aponta para o 
entendimento do sistema nervoso como circuitos 
neuroquímicos absorvidos no desenvolvimento 

de uma psicofarmacologia apta a possibilitar 
o aparecimento de tecnologias bioquímicas 
voltadas à otimização das funções cerebrais 
(DUARTE, 1999; AZIZE, 2008). Os limites da 
fronteira entre tratamento e aprimoramento 
se mostram cada vez mais nebulosos dentro da 
variabilidade do que pode ser considerado um 
ou outro ao longo do tempo e é cada vez mais 
difícil responder o que é “normal”, “deficiente”, o 
que é “ser melhor” e o que deve ser submetido 
a intervenções terapêuticas (GAUDENZI, 2017; 
ROSE, 2013). A propagação do aprimoramento 
cognitivo com o uso de substâncias e sua 
popularização pela internet desafiam as 
instâncias de controle hegemônico de cuidado 
em saúde, apesar da ampla disseminação do 
tema no senso comum. Se considerarmos a 
importância da Internet como campo aberto 
para a difusão de informações e construção de 
conhecimento, então estamos diante de um 
potencial incomparável para reconfiguração 
desses saberes que não seria possível além da 
comunicação mediada pelas mídias digitais.

Ao observar as discussões engendradas 
perante os paradigmas éticos, legais e sociais, 
assim como as oposições que são suscitadas 
a respeito de tais substâncias e seus usos para 
aprimoramento cognitivo (ORTEGA et al, 
2010), é possível estabelecer certa analogia 
com a “questão das drogas” tornadas ilícitas, 
principalmente no que diz respeito ao tratamento 
público do tema, baseado em grande medida 
nos eixos da medicalização, da criminalização 
e da moralização (FIORE, 2006). Neste sentido, 
a noção de dispositivo trazida por Foucault 
(2006) lança luz para a compreensão do 
conhecimento produzido acerca dessas práticas, 
seus respectivos atores e as relações de poder 
engendradas (VARGAS, 2008). As relações 
ambivalentes que as sociedades contemporâneas 
mantêm com as drogas – no sentido mais 
amplo do termo –, marcadas pela repressão e 
pela incitação ao consumo, se coadunam com a 
expansão contemporânea do desenvolvimento 
de fármacos e todo o conhecimento advindo 

4 De acordo com a Portaria n.344 de 1998 da Secretaria de Vigilância Sanitária (SVS), do Ministério da Saúde.
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da chamada “invasão farmacêutica” (VARGAS, 
2008), uma vez que tal expansão propiciou 
a partilha moral entre drogas de uso lícito e 
drogas de uso ilícito, mais especificamente 
entre drogas, medicamentos, condimentos, 
alimentos e cosméticos. É nessa partilha que 
encaramos de um lado a criminalização das 
drogas tornadas ilícitas e de outro, o processo de 
invasão farmacêutica. É a partir desse ponto de 
vista que devemos analisar as relações existentes 
entre a proibição de determinadas substâncias 
psicoativas e a promoção de outras e em que 
medida esses sistemas se realimentam (COHEN 
et al, 2001). Nas relações de poder suscitadas 
a partir da geração e circulação de diferentes 
discursos acerca dos medicamentos e seus efeitos, 
o consumo não terapêutico do que antes eram 
medicamentos aprovados para o tratamento de 
determinadas condições se confunde com o uso 
medicamentoso ou não de substâncias tornadas 
ilícitas. Assim, o dispositivo das drogas cristaliza 
a tensão existente entre drogas de uso lícito e 
drogas de uso ilícito. As mesmas substâncias se 
polarizam de um ponto ao outro e o consenso se 
confunde na nebulosidade das fronteiras postas 
em questão.

Metodologia

Os métodos qualitativos de pesquisa não 
buscam a mensuração de fenômenos em grandes 
grupos, mas sim entender o contexto onde algum 
fenômeno ocorre, o que permite a observação 
de vários elementos simultaneamente em um 
pequeno grupo e um conhecimento aprofundado 
de um evento (VÍCTORA et al, 2000). Em 
sua aplicação à área da saúde, a metodologia 
qualitativa busca compreender o significado 
individual ou coletivo de um evento na vida 
das pessoas. Uma vez que, em torno do que as 
coisas significam, as pessoas organizarão de 
certo modo suas vidas, incluindo seus próprios 
cuidados com saúde (TURATO, 2005). Nesse 
sentido, as representações sociais, como formas 
de conhecimento socialmente elaboradas e 
partilhadas por um grupo, funcionam como 
orientadoras das práticas sociais. Também 

podem ser encaradas como uma lógica que 
une as diferentes percepções individuais de um 
grupo (VÍCTORA et al, 2000). Como campo de 
pesquisa, a internet é um espaço diferenciado 
para a compreensão dos comportamentos de 
indivíduos e grupos, em que os conteúdos gerados 
e propagados por consumidores e produtores 
dessas informações abrem a possibilidade para 
criação de novas formas de sociabilidade e 
interação social. Ademais, constitui um campo 
aberto para a captação de documentos passíveis 
de serem fontes para a pesquisa e o tratamento 
analítico. A disponibilidade das informações, 
a postura ativa dos indivíduos e a facilidade de 
acesso constituem oportunidades para dispersão 
e produção de conhecimento no ambiente virtual, 
que se configura como tecnologia midiática 
potencial.

O presente estudo utilizou a metodologia 
qualitativa, em sua abordagem documental 
(SÁ-SILVA et al, 2009), sob uma perspectiva 
socioantropológica, para captar as representações 
e práticas sobre o uso de medicamentos para 
aprimoramento cognitivo, a partir de reportagens 
publicadas em sites de veículos de mídia 
reconhecidos nacionalmente. Assim, o acesso 
ao objeto de estudo ocorreu por intermédio 
da observação e análise de documentos em 
páginas da internet com veiculação pública de 
medicamentos para aprimoramento cognitivo 
no país. O material empírico foi coletado em 
fontes de domínio público na internet, o que 
incluiu páginas/sítios com endereço eletrônico, 
reportagens e vídeos publicados e relacionados ao 
tema. Como ferramenta para a coleta de dados, a 
pesquisa documental utiliza métodos e técnicas 
para a apreensão e compreensão de documentos 
dos mais variados tipos. Recorre principalmente 
a fontes primárias, ou seja, materiais que ainda 
não receberam tratamento analítico (SÁ-SILVA 
et al, 2009). A análise documental favorece a 
observação de indivíduos, grupos, conceitos, 
conhecimentos, comportamentos, mentalidades, 
práticas, entre outros (CELLARD, 2008). Embora 
não seja possível restringir as representações 
acerca do debate público sobre o assunto aos 
meios de comunicação de massa, é importante 
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considerar a difusão e a produção de discursos 
científicos sobre as drogas, num sentido mais 
amplo, assim como a importância dos saberes 
biomédicos para a abordagem do tema que, 
apesar da complexidade dos saberes e lógicas 
que o engendram, alcançam certa difusão no 
chamado senso comum (FIORE, 2006).

Na etapa exploratória deste estudo, foi 
realizada uma busca na página eletrônica do 
Google com a expressão “melhorar desempenho 
cognitivo”. Nos primeiros resultados, entre 
páginas que forneciam informações sobre 
atividades, atitudes e exercícios para maximizar 
o desempenho cognitivo, uma página em 
português da agência britânica de notícias 
BBC trazia uma reportagem sobre substâncias 
que supostamente funcionariam como 
“potencializadores cognitivos” e que estariam 
sendo utilizadas por trabalhadores do Vale do 
Silício, na Califórnia. Tais substâncias recebiam o 
termo “nootrópicos” para classificá-las de acordo 
com a capacidade de otimizar o desempenho 
mental. Voltando à página do Google, a inserção 
do termo “nootrópicos” no mecanismo de 
buscas trouxe como resultado uma infinidade 
de páginas contendo informações sobre tais 
substâncias, dentre as quais são descritos 
suplementos alimentares e medicamentos 
normalmente prescritos para tratamento de 
determinadas condições de saúde mental. A 
partir de então, decidi fazer um recorte dentre 
a infinidade de substâncias utilizadas para tal 
fim, para inicialmente compreendê-las melhor e, 
em seguida, reunir e categorizar as informações 
obtidas sobre tais medicamentos.

Para verificar a ocorrência do aprimoramento 
cognitivo farmacológico em mídias de grande 
circulação nacional, o material empírico foi 
coletado entre os meses de agosto e outubro 
de 2017, com os termos “smart drugs”, 
“nootrópicos”, “drogas da inteligência” e “pílulas 
da inteligência” nos acervos digitais das revistas 
Superinteressante e Veja e dos jornais Folha de 
São Paulo e Extra. Também foram pesquisados 
os portais da internet G1, globo.com e R7. Além 
disso, os termos acima foram pesquisados ainda 
a partir do mecanismo de buscas do Google, 

à procura de notícias publicadas em veículos 
reconhecidos nacionalmente, relacionadas ao 
tema do aprimoramento cognitivo farmacológico. 
Selecionou-se reportagens que citavam a 
utilização de substâncias com o objetivo de 
otimização do desempenho cognitivo. Foram 
coletadas 23 publicações nos canais de mídia 
selecionados, referentes ao período entre 2009 
e 2017. Dessas, dois textos foram repetidos em 
veículos diferentes, o que resultou no total de 
21 publicações, 19 de jornais e revistas e duas 
veiculadas na televisão. 

Resultados e discussão

Nas reportagens selecionadas para a 
pesquisa, além dos termos utilizados nas buscas, 
apareceram as denominações “aprimoradores 
cerebrais”, “aprimoradores cognitivos”, “viagra 
do cérebro”, “brain drugs”, “rebite universitário” 
e “droga inteligente”, todas como referência 
às substâncias utilizadas para aprimoramento 
cognitivo. Pesquisas anteriores identificaram 
denominações como “drogas para turbinar 
o cérebro”, “droga de inteligência” e “droga 
da obediência”, utilizadas pela mídia para 
descrever esses usos (BARROS; ORTEGA, 2011; 
COELHO; LEAL, 2015). Em território nacional, 
o medicamento mais conhecido para esses 
fins é o metilfenidato, que ficou popularizado 
por sua vinculação ao diagnóstico de TDAH e 
devido à ampliação dos critérios para inclusão 
diagnóstica do TDAH (ORTEGA et al, 2010). A 
indissociabilidade TDAH-metilfenidato gerou 
um aumento no consumo do medicamento, 
na esteira dos espaços de expansão médica 
e psiquiátrica ao longo de algumas décadas 
(ORTEGA et al, 2010; ROSE, 2013).

Ortega et al (2010) analisaram as publicações 
brasileiras, científicas e de mídia popular, sobre 
a Ritalina – marca sob a qual é comercializado o 
metilfenidato. Em sua investigação, confirmaram 
que os artigos científicos abordam o TDAH 
e consideram o medicamento imprescindível 
no tratamento do transtorno. O tema do uso 
terapêutico do medicamento para tal categoria 
diagnóstica predomina em ambos os tipos de 
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publicação. A produção científica nacional 
sobre os usos do metilfenidato está em grande 
medida vinculada às pesquisas sobre TDAH 
no Brasil (ORTEGA et al, 2010; ESCHER; 
COUTINHO, 2017). Essa pesquisa (ORTEGA 
et al, 2010), realizada em 2009, verificou que, de 
72 reportagens publicadas em jornais e revistas 
de maior tiragem nacional, entre 1998 e 2008, 
apenas duas tratavam dos usos “não médicos” 
do fármaco para melhorar o desempenho 
cognitivo.  

Dos documentos selecionados para a 
presente pesquisa, apenas uma reportagem foi 
encontrada para o ano de 2009 e duas no ano 
de 2011. Para os anos de 2012, 2013 e 2014, 
foram encontradas duas publicações por ano. O 
ano com mais publicações foi 2015, com cinco 
reportagens. O ano de 2016 teve três publicações 
e o de 2017, quatro publicações. O conjunto dos 
textos jornalísticos encontra-se listado no Anexo, 
em fontes consultadas. É possível verificar um 
aumento nas publicações de mídia popular ao 
longo dos anos, se compararmos os dados atuais 
com aqueles da pesquisa que analisou os anos de 
1998 a 2008 (ORTEGA et al, 2010). Na presente 
pesquisa, a utilização em ambientes de estudo 
foi a justificativa mais comum, sendo verificada 
em 13 dos 21 documentos. São estudantes em 
preparação para vestibular e concursos públicos 
e universitários. Esse dado reitera a abrangência 
das pesquisas científicas já realizadas em outros 
países, que documentam o uso destas substâncias 
em indivíduos saudáveis e abrange estudantes 
secundaristas e universitários, havendo alguns 
estudos que estimaram as prevalências de tais 
usos nessas populações (BATTLEDAY; BREM, 
2015; FARAH, 2015; SAHAKIAN; MOREIN-
ZAMIR, 2015). 

Em menor grau, em oito das 21 publicações, 
são apontados ambientes de trabalho competitivos 
e com nível elevado de exigência, como no 
caso de militares, médicos e trabalhadores 
do mercado financeiro. Os fármacos mais 
reportados em ambas as situações são aqueles 

sujeitos a controle especial, metilfenidato e 
modafinil, citados em 12 e dez reportagens, 
respectivamente. Outros da mesma categoria que 
aparecem são lisdexanfetamina5, quatro vezes, 
e donepezil6, duas. Também são mencionados 
o piracetam (medicamento que não possui 
controle especial pela legislação brasileira) e seus 
derivados (substâncias que não possuem registro 
na ANVISA – Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) em seis textos. 

Das 21 reportagens coletadas, sete tratavam 
de substâncias de classificações diferentes 
perante à ANVISA – medicamentos sujeitos a 
controle especial, medicamentos vendidos sem 
retenção da receita e suplementos alimentares 
– numa mesma categoria, a partir da finalidade 
de uso. Apenas duas faziam uma diferenciação 
não por essas classificações, mas pela ausência 
de efeitos colaterais significativos, pelo baixo 
potencial para causar dependência e pela baixa 
toxicidade. Essas são as características principais 
utilizadas na década de 1970, pelo médico e 
pesquisador da indústria farmacêutica Corneliu 
Giurgea (1982), para enumerar o perfil da classe 
dos nootrópicos. Tal caracterização reforça 
o perfil de baixa incidência de graves efeitos 
adversos em comparação com os fármacos 
psicotrópicos lançados no mercado até então 
(GIURGEA, 1982). O fato de os nootrópicos não 
possuírem efeitos farmacológicos expressivos e, 
potencialmente, não causarem dependência, os 
diferencia dos medicamentos de uso controlado 
que, dessa forma, não se encaixam completamente 
nos critérios de definição dos nootrópicos 
(GIURGEA, 1982). Esses seriam considerados 
como outro grupo dentro do universo mais amplo 
das smart drugs, apesar de, na atualidade, a classe 
dos nootrópicos ser mais relacionada à finalidade 
de uso para aprimoramento cognitivo do que 
propriamente com uma classe de medicamentos 
com características bioquímicas semelhantes. 

Em 15 das 21 publicações, a opinião de 
especialistas da área biomédica marcava o perfil 
de alerta das reportagens quanto à segurança e 

5 Comercializado no Brasil sob o nome Venvanse®, para o tratamento de TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade). Fármaco sujeito a controle especial pela ANVISA.
6 Fármaco utilizado no tratamento da Doença de Alzheimer e sujeito a controle especial pela ANVISA.
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o risco da utilização de fármacos com objetivo 
de otimização do desempenho cognitivo. Essa 
tendência confirma a legitimidade conferida ao 
argumento de autoridade dos saberes biomédicos 
no tratamento da “questão das drogas” na 
contemporaneidade, sejam estas lícitas ou ilícitas 
(FIORE, 2006).

Dois influentes pesquisadores do 
aprimoramento cognitivo, os neurocientistas 
Ruairidh Battleday e Anna-Katharine Brem, 
das universidades de Oxford e Harvard, 
respectivamente, afirmaram recentemente, numa 
entrevista ao Instituto Humanitas Unisinos7 , que 
smart drugs são substâncias com a função de 
aumentar ou ampliar as funções cognitivas em 
pessoas saudáveis, sem causar efeitos colaterais 
significativos. Os pesquisadores acenam para a 
possibilidade de o modafinil – um medicamento 
sujeito a controle especial – corresponder a 
essa classificação, apesar das ressalvas sobre a 
necessidade de mais informações sobre seus 
efeitos colaterais em indivíduos saudáveis e 
sobre seus efeitos a longo prazo. Tais afirmações 
tornam ainda mais problemático algum consenso 
sobre as denominações e as categorizações dessas 
substâncias quanto às finalidades de uso para 
aprimoramento cognitivo. 

Parcela considerável das reportagens 
apresentou considerações sobre a segurança 
e a eficácia das substâncias abordadas. Em 16 
textos, as observações sobre possíveis efeitos 
colaterais e a longo prazo são consideradas. Em 
15 destes, a opinião de especialistas corrobora 
tais ponderações, como na reportagem exibida 
no programa televisivo Fantástico8, da Rede 
Globo, em 05 de junho de 2016, ao afirmar que 
o tema do aprimoramento cognitivo pelo uso 
de medicamentos e suplementos alimentares 
tem se tornado recorrente, principalmente em 
contextos individualistas e competitivos, como os 
de grande concorrência em concursos públicos 

no Brasil. Nela, o psiquiatra Dartiu Xavier, da 
UNIFESP, afirma que todo medicamento oferece 
algum risco de ocorrência de efeitos colaterais 
e que os nootrópicos, medicamentos com a 
finalidade de proteger o cérebro em indivíduos 
que sofreram danos neurológicos decorrentes de 
doenças como Alzheimer ou derrames cerebrais, 
só seriam eficazes quando há deficiências como 
essas. Em outra reportagem, exibida no programa 
Saia Justa9, do canal televiso fechado GNT, 
em 14/05/2013, o neurocientista Carl Hart, da 
Universidade de Columbia, é taxativo ao salientar 
que é preciso estudar os efeitos a longo prazo 
do medicamento modafinil, pois ainda existem 
poucas informações a esse respeito. Os possíveis 
benefícios clínicos da utilização de medicamentos 
para essa finalidade em indivíduos saudáveis não 
são bem comprovados pela literatura científica 
contemporânea (FARAH, 2015; FORLINI; 
GAUTHIER; RACINE, 2013; SAHAKIAN; 
MOREIN-ZAMIR, 2015; BATISTELA, 2011). 

Ao caracterizar o uso não medicamentoso e, 
em grande medida, off-label dessas intervenções 
farmacológicas, é preciso considerar as 
formas contemporâneas de utilização dos 
medicamentos e as interações desses objetos 
nas redes de significados individuais e 
coletivos nas quais estão inseridos (COHEN 
et al, 2001). É nesse sentido que se expressa a 
importância que os medicamentos exercem 
para a construção de identidades coletivas a 
partir do compartilhamento de experiências 
relacionadas ao consumo de tais substâncias. A 
produção de modos de subjetividade, a partir 
dos discursos de verdade baseados no saber 
biomédico, permite a adoção de identidades 
a partir da manipulação de estados corporais 
pela via farmacológica (CLARKE et al, 2010; 
COLLIN, 2016; ROHDEN, 2017; CASTRO, 
2020). Nessa direção, é importante ressaltar 
que muitas páginas da internet podem ser 

7 Disponível em: <http://www.ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com__
content&view=article&id=64848&secao=478>. Acesso em: 25 mar. 2017.
8 Disponível em: <http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2016/06/saiba-se-pilulas-que-prometem-deixar-pessoas-mais-
inteligentes-funcionam.html>. Acesso em: 27 ago. 2017.
9 Disponível em: <http://gnt.globo.com/programas/saia-justa/materias/conhece-a-pilula-da-inteligencia-neurologista-
explica-riscos.htm>. Acesso em: 27 ago. 2017.
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simplesmente veículos de empresas comerciais, 
interessadas em divulgação de medicamentos, 
de novas tecnologias, ou mesmo valores morais 
que levem os usuários a buscarem seus produtos 
(PEREIRA NETO et al, 2015). O nível crescente 
de atenção pública para o assunto, apesar de 
um corpo limitado de evidências científicas 
é uma questão considerável nesse contexto. 
Pesquisas anteriores demonstraram que a mídia 
pode desempenhar um papel na disseminação 
de informações, estimulando o interesse e 
reforçando a deturpação do nível de evidência 
(WADE; FORLINI; RACINE, 2014). Ademais, 
a disseminação cultural dos consumos de 
performance, principalmente entre a população 
jovem, constitui um fenômeno cuja amplitude 
vai além das práticas de consumo, haja vista o 
efeito de visibilidade e familiaridade pública 
proporcionado pelos veículos midiáticos a estes 
meios terapêuticos e seus usos de performance. 
No entanto, o acesso público a tais recursos 
não se transforma em adesão ao seu consumo 
somente pelos mecanismos sociais de difusão. 
Tal conversão advém da confluência de outros 
mecanismos sociais, revelando a importância 
dos próprios contextos cotidianos dos indivíduos 
(LOPES; RODRIGUES, 2015; COELHO; LEAL, 
2015). De todo modo, as mesmas substâncias 
psicoativas podem, então, estar disponíveis em 
contextos variados de consumo, mesmo que 
se configure uma partilha moral que conforma 
discursos públicos específicos entre o estatuto 
social de drogas de uso lícito e drogas de uso 
ilícito (VARGAS, 2008; FIORE, 2006). Apesar 
das questões sobre risco e segurança de tais 
intervenções farmacológicas, suscitadas pelas 
reportagens consultadas, a crescente atenção 
pública dedicada ao tema demonstra a existência 
de um espaço propício para a transformação 
de condições, capacidades e potencialidades 
humanas em oportunidades para intervenções 
farmacológicas, na definição de um processo de 
farmacologização da vida cotidiana (WILLIAMS 
et al, 2011). Como dito pelos sociólogos Nick J. 
Fox e Katie J. Ward: 

o sucesso de uma droga reside não somente na 

sua capacidade de atingir um efeito, mas também 
na sua interação com forças culturais e sociais 
que definem uma condição como justificada por 
resoluções farmacológicas (FOX; WARD, 2008, 
p.862, tradução nossa). 

Trata-se de ponderar a eficácia simbólica 
(LÉVI-STRAUSS, 1996) que esse processo 
abarca a partir do que possa ser considerado 
efeito placebo e o que este representa na eficácia 
geral da droga, ao compor com o efeito químico 
da substância (PIGNARRE, 1999). Por outro 
lado, a construção da eficácia também passa pelo 
agenciamento dos sujeitos e pela forma como os 
saberes biomédicos são reconstruídos a partir 
das experiências pessoais e coletivas relacionadas 
à interação entre essas drogas e os corpos dos 
indivíduos que as utilizam (FLEISCHER, 2012).  
Na relação com os contextos em que estão 
inseridos, os medicamentos são constantemente 
interpretados e socializados, reconstruídos e 
reelaborados, para além das moléculas que os 
constituem (HARDON; SANABRIA, 2017). 
Para além desse eixo de análise, o conceito 
de dispositivo, resgatado pelo antropólogo 
Eduardo Vargas (2008), a partir da noção 
trazida por Foucault (2006), lança luz sobre 
as relações ambivalentes que as sociedades 
contemporâneas mantêm com as drogas – no 
sentido mais amplo do termo –, marcadas 
pela repressão e pela incitação ao consumo e 
cristalizadas nesta espécie de dispositivo das 
drogas (VARGAS, 2008). O conjunto de noções, 
saberes, discursos e representações sociais que 
conforma o discurso público sobre drogas – no 
sentido mais amplo do termo – se fundamenta 
em grande medida pelo eixo medicalizante 
(FIORE, 2006). Apesar das constantes ressalvas 
das autoridades médicas acerca do risco e 
segurança desses usos, caracterizados como 
intervenções farmacológicas, os conhecimentos 
sobre o aprimoramento cognitivo com o uso de 
fármacos ultrapassam os domínios dos atores 
oficiais do cuidado em saúde, sejam médicos 
ou outros profissionais de saúde, haja vista a 
crescente divulgação midiática sobre o tema. 
Ademais, os saberes e práticas intersubjetivas 
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vêm consolidar uma base de conhecimentos 
que direcionariam os usuários para a obtenção 
dos efeitos esperados. Nessa direção, a noção de 
dispositivo é útil para abordar como substâncias 
catalisam novas formas de sociabilidade e 
subjetividade, seja a partir de usos não médicos 
ou ilícitos, como no caso dos fármacos para 
aprimoramento cognitivo, seja no tratamento de 
condições com fármacos psicotrópicos. Um bom 
exemplo pode ser visto com as metanfetaminas, 
a partir do exemplo do Pervitin. O que na década 
de 1950 era considerado um fármaco socialmente 
aprovado para aprimoramento cognitivo, torna-
se uma substância ilícita no Brasil, com seu 
princípio ativo presente na lista de substâncias 
proscritas no país (ARAÚJO, 2015). A 
construção do conhecimento sobre o uso dessas 
substâncias – mesmo entre o público leigo – e as 
relações de poder entre os atores que articulam 
tais conhecimentos, a partir da compreensão, 
apreensão e propagação dos discursos 
relacionados, redefinem constantemente esses 
mesmos usos (CASTRO; BRANDÃO, 2020). 
Apesar de a maior parte das substâncias atualmente 
utilizadas com fins de aprimoramento cognitivo 
não serem classificadas como ilícitas, “implicam 
constantemente as fronteiras da tolerância social 
e da licitude” (LABATE et al, 2016, p.21). Mesmo 
que a divulgação midiática desses usos tenha 
influência na construção desses conhecimentos, 
é importante compreender melhor como tais 
saberes contribuem para a abertura dos espaços 
sociais em que circulam (COLLIN, 2016). Nessa 
direção, o arcabouço da literatura antropológica 
que trata do tema das drogas no Brasil (ALVES; 
PEREIRA, 2019) pode fornecer importante 
contribuição para o aprofundamento do estudo 
sobre o uso de fármacos com finalidade de 
aprimoramento cognitivo, no cenário brasileiro, e 
considerar a necessária contextualização a partir 
dos marcadores específicos de diferenciação 
social que o caracterizam.

Conclusão

Nas práticas de aprimoramento cognitivo 
farmacológico, diversas substâncias têm 

sido designadas por aqueles que pretendem 
melhorar o desempenho de características do 
funcionamento cognitivo como concentração, 
atenção, memória e estado de alerta. No Brasil, as 
substâncias mais difundidas para esse fim são os 
derivados anfetamínicos. O metilfenidato, como 
tal, é o protagonista de diversos estudos que têm 
levantado a discussão sobre o uso de medicamentos 
com essa finalidade. Outros fármacos da mesma 
classe também são historicamente associados 
à utilização como estimulantes, haja vista o 
exemplo das anfetaminas, mais conhecidas por 
serem prescritas como anorexígenos. 

No Brasil, tais compostos são submetidos 
a um controle específico para o acesso pela 
população, motivo pelo qual são conhecidos 
como “medicamentos controlados” ou “tarja 
preta”. Esse grupo de medicamentos também é 
associado ao potencial para causar dependência 
física e/ou psíquica, além dos riscos relacionados 
ao seu uso contínuo, que envolvem condições 
cardiovasculares e transtornos mentais, no caso 
das anfetaminas. Além dessas, diversos outros 
fármacos de acesso menos controlado vêm 
sendo divulgados para utilização com fins de 
aprimoramento cognitivo. 

A internet, como tecnologia midiática 
potencial, constitui o principal meio para difusão 
de “smart drugs” e nootrópicos, sem o qual seria 
difícil a propagação das informações sobre tais 
substâncias.  Diante de contextos competitivos 
e individualistas característicos das sociedades 
ocidentais contemporâneas, a divulgação dessas 
substâncias constitui um fenômeno subjacente 
ao processo de farmacologização da sociedade 
e aponta para a importância dos veículos 
de divulgação midiática na disseminação e 
socialização da possibilidade de aprimoramento 
cognitivo a partir do uso de recursos 
farmacológicos. 

Em meio à distinção entre “smart drugs” 
e nootrópicos, que envolve a ponderação 
dos eventuais riscos e efeitos associados, as 
semelhanças entre o que, de um lado, constitui 
usos ilícitos de substâncias legais e, de outro 
lado, usos de substâncias ilícitas, se estreitam. 
Na propagação de saberes e práticas enredados, 
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as evidências observadas permitem apontar 
para analogias que devem ser abordadas em 
estudos futuros e que vão além da partilha moral 
que separa o lícito do ilícito. Nesse sentido, as 
racionalidades que direcionam a gestão desses 
usos ainda têm muito a explicitar sobre o 
entendimento dessas práticas. O progresso do 
debate que envolve o uso drogas numa abordagem 
mais ampla, incluídos os medicamentos, depende 
das perspectivas trazidas pelos usuários, sem 
deixar de considerar o poder de agenciamento 
das próprias substâncias e os sentidos que lhes 
são atribuídos nos processos de socialização.
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